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III RSmnÃO DE AGROlJOHIA DO NORTE DO PAís

O R D E M DOS T R A B A L H O S

1. Abertura
2. constituição
3. Apresentação
4.

da mesa
dos trabalhos realizados em 1963-programaçao para 1964

5. EncerraIllento

-NCRT,L\SA SEREI1 ADOTADAS DURANTE A REUNIAO

o

1. para cada sessão será designado um presidente e um secretário
que dirigirão os trabalhos

2. O secretário de cada sessão, deverá ser sempre um técnico do
IPEAN, de modo a facilitar a estruturação das conclusões fi -
nais da III Reunião

3. Durante as explanações de cada relator, os apartes poderão ser
feitos pelo plenário, com autorizaçãA da presidência da reuni~o,
da acôrdo com a ordem de solicitação

4. AS discussões, após as explanações de cada relatar, serão am -
pias, porém objetivas e deverão ser disciplinadas pelo presi -
dente

5. AS sugestões que venham a constituir emenda aos projetos. deve
rão ser enoaminhadas por escrito, pelo aparteante ao secretá -
rio da reunião

6, AO presidente caberá resolver as questões que surgirem durante
os debates e que forem omissas nestas normas.

-- x

NOTA: A seção de Documentação e Estatística do IPEAN assessorará
tôdas as reuniões, estando a disposição dos participantes
no referente a publicações, documentaçã~ e análises esta -
tisticas dos trabalhos experimentais.



COMISSAO TSCNICA PARA PIrr~NTA DO BEINO::...;:..;:~::;...:.::=;.....;;;~~----~----

A - continuação do Experimento de cobertura
B - prosseguimento dos trabalhos de adubação em Tcné l~ÇÚ

C - Instalação de novo experimento sôbr e adubação NI~=, em Tomé
Açú (Fazenda ycizuka)

D - Instalação de novo experimento sôbre adubação mineral da
pi@enta do Reino, na EEB, Bel~m

E - Efeitos de calagem, mat~ria org5nica e adubaç~o mineral,
na produção de pimenta do Reino, EEB, Bel~m, par~

F - Levantamento das deficiências minerais da pimenta do Reino
(Exper:~meG.to de j.abor at orLo )

G - cc~tinuar a introdução de novas espécies e variedades de
plDntas do gênero pipeE, para a procura de resistência à po
dridão das Raízes

H - Testar eficácia de produtos comerciais no contrôle ao fun-
go do solo Fusarium solani f. piperi fazendo ensáios em va
sos contendo solos infestados

I - continuar os téstes de resistência a podridão das raizes /
das espécies do gênero piper nativas da Região. Realizar /
excursões a diferentes zonas da Amazônia para fazer a col~
'ta de espécies de piper

J - verificar se o PH do 2010 tem influência no alastramentp/
da podridão das Raízes e do pé da pimenta do Reino,. fazen--
do ensáio em vasos

~ .K - continuar a inoculaçao de mudas provenientes de sementes /
coletadas em diferentes pimentais com finalidade de se en-
contrar algum individuo resistente

L - Observação de outras enfermidades
Tv1 - Estudo da patogenicidade de prováveis raças de FUsariUllleb

lani f. Eiper~ isolado de solos infeetados
N - Resist&ncia de clamidosporos ao calor. Exposição de massas

de clamidosporos a temperaturas médias em estufas durante
diversos períodos de tempo

O - Estudos de contrôle Biológico através de enterrio de d~fe-
rentes resíduos e tortas empregadas ou não na adubação dos
pimentais, bem como pelo enterrio de capins, leguminosas e
outras plantas cujo vegetaçEo seja rasteira ou arbustiva e
exuberante, em estado vêrde

p - preparo de publicaç6es sôbre mol~stias da piuenta do Reino
Q - Estudo do comportumento do Fusarium ~olani f. piperi no so

10
R - j ne t aLa çfi o de um p:i..mentalde 10.090 pés para experimentos

em piment3 de Reino
-------
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A execuç~o do plano const~r5, t30 só~ente, da formaç50 de
um pequeno grupo de animais, semelhantes na medida do possível, os
quais serão deví.d z ó os em sub-grupos em,cuj a ração a LIandioca figu-
rará em proporç~o gradativa.

3) Estudo sObre Manêjo de Áreas
Em n02S08 estudos com I.f:andiocana regi~o, um dos pontos /

oe grande interêsse, quase nada pesqui2ado, prende-se ao melhor mo
do de manejar as áreas exploradas com a cultura, tendo em vista a
perda da fertilidade. sendo a maioria dos nossos solos pertenceu
tes ao tipo Latosolo Amarelo, sub-grupo Barro Arenoso e Areia Bar-
,Eenta, seu depauperamento, o qual se processa de formo relativa~.~
te n~pida e acentuada quando ocupados por culturas de subsist~n
cia, exigindo medidas capazes de controlar a degradação.

O êxito no estabelecimento de uma empresa explorando so -
10s dêsse tipo, está naturalmente, condiclonado à utilizaç50 de m.§.
todos de recuperação e, também, de preservação, num sentido eminen
temente fitotécnico.

Um dos caminhos que pretendemos seguir com essa parte te-
rá, como ponto principal, o emprêgo de Kudzu Tropical (Puerária /
phaseoloides,Benth) como planta de cobertura dos terrenos esgota -
80S pela cultura. Essa leguminosa e a Tephrosia candida nos pare
cem as plantas de cobertura mais interessantes.

pretendemos iniciar nossas pesquisas com o estabelecimen-
to de 2 pequenos campos de Mandioca, tendo um d~1es uma cobertura
de puernria ha cêrca de um ano, AO mesmo tempo dividiremos um ter-
reno esgotado, em 2 partes, recebendo uma delas a cobertura da 1e-
guminosa. ~sses campos serão usados nos testes do ano vindouro.

4) competição ,de cult!~ares em S~bestaç~es
Dêsses experimentos que obedecerão um delineamentA em Bl~

cos ao Acaso) participarõn as cultivares de melhor comportamento /
na zona do Estuário em competiç30 com as de preferência regional.~

objetivamos n~o s~mente determinar as melhores cultivares
para aquelas zonas, como ainda colhe~ dados para estabelecer aqui-
lo que admitimos como um dos maiores objetivos em nossas pesquisas
com Mandioca: uma cultivar capaz de apresenter bom comport~mento /
em quase t5das as zonas da Amaz6nia.

2. - BATATA DOCE

•

Em meados de 1963 recebemos do Estado do Rio tubérculos de vn
rias linhagens de 3atata Dôce, os quais vieram aumentar a nossa co
leç3g constante de 4 cultivares.

com êsse moter~al iremos proceder a novos testes de produç30,
podendo, ainda em 1964, participar dos experimentos que estamos 1e



PROGRM.ff ;\ç.'\O PARA 1964

ccnrssão DE CULTURAS DE SUBSIST:íi:NCIA

1. - MAHDIOCA

,

Além da continuação dos trabalhos de rotina compreendendo re-novação da cOleçio, polinização controlada, revisão de cuitivares,
introdução e distribuição de material eto., bem como repetiç:o de
experimentos no tempo, temos, programaô o para o ano agricula de
1964, aLgurnas pesquisas novas sôbre as quais iremos tecer rápidas
considerações:

1) E~tudo~ôbre Época de plantio e colheita
C objetivo de nosso e:ctudo com essa parte, que é feito )

sob forma de experimento em bases estatísticas, prende-se à neces
sidade de se estabelecer a irdlu0ncia que a idade e a épota de /

A ' 1 d 'plantio e colheita podem exercer sobre o teor em fecu a 3S ra1zes
e sôbre o teor protéico da folhagem, dentro das nossas condições
arnbientais.

Adotamos um delineamento em canteiros divididos (Split
plot), compreendendo 12 épocas (mensais) e 5 colheitas ou arranc~
mento (6, 9, 12, 15 e 18 mêses), com 2 repetições e número de
plantas dobrado em cada época a fim de melhor salvaguardar
~~ualdade de condições.

Dentro das possibilidades, serão feitas, também, pesqui
sas relacionadas com teor em glicosideo cianogenético.

Os estudos serão real~~ados em colaboração estreita com
a seção de Tecnologia Rural.

2) Estudos d;epropriedades Forrageir~s
Em colaboração com a seç~o de zootecnia, serão feitos es-tJdos compa.rntLvo s de arraooamento, em car-a tcr preliminar, utili-

zando várias forrageiras e tendo como elementos de testes, bovi -

I
a

nos,
para essas pesqulsas iniciais que visam a coleta de ob -

servaç5es relativas ao valor nutritivo da Mandioca, iremos apenas
utiliza~ a parte a~xea das plantas (hastes e folhagem) subm~tidas
a desintegradores.

O aproveitamento da cultura nêsse sentido, mutto embora
se co~titua prática já bastante difundida em vários centros den-
tro e fora do Brasil, requer da nossa parte estudos a êle concer-
n8ntes, desde que se trate de matéria ainda não pesquisada devida
mente em nossa região tipica por excelência.
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vando a efeito em Alel1quer, com a colaboração do P0St;0
rio daquele município, cujo chefe é o respone ave L pela

-e execuçao dos ditos experimentos.

,
Agropecua-
instalação

3. - TAIOBA

Em nossas ati7idades com a cultura em 1964 trataremos, com /
prioridade, de:

1) Estudo da t~cnica de plantio, relacionado com o tipo de /
material de propogaç~o e com a forma de preparo do terreno;

2) coleta de dad03 estimativ0S da produção por 3rea
Temos em mira determinar o melhor modo de proceder com refe-

rência a formação de plantações, desde que acreditamos n~o estar
distante o aumento de interêese pelo cultivo dessa Arace~ untre /
,

nos.

4. - FEIJÃO

)

1) Experimento de competiç30 de Variedades de Feijão (ccl-pea)
nq várzea Alta do ~stuário (lI Rep. no tempo)

2) competição de varied3des na Terra Firme (11 Rep. no tempo)
3) competiç3.o de Variedades nas Estações }~xperimentais de Ma-

naus, pedreiras e pôrto velho (lI Rep. no tempo)
4) Experimento de ÉpOC3 de plantio no. sede do IPEAN e na Esta

ção Experimental de pôrto velho
5) j ns taLa çao no v3.rzea Alta e na T.Firme do Experimento de

:sspaç3mento e número de pés por cova (11 Rep. no tempo)
6) Influência do efeito residual do calc~reo sôb~e diversos /

tipos de adubação (II Rep. no tempo)
7) purificéJçn" r1~~ itinhagens - continuação dos trabalhos de p~

rificoção de 4 variedades de cow-pea
8) Determinação da curva de Absorção

De 5 em 5 dia~ coletaremos material para an~lise até o fi-
11nl do ciclo vegetativo. Deverõo ser analisDdos separ3damente~ raí
ZGS, caule, fôlhas velhas, fôlhas maduras, fôlhas novas, frutos,
utc. (Trabalho em colaboraç~o com a S.T.R.). De posse dos dados a-
nalfticos, dGt8~fuin3remos grãficamente a curva da absorção d~s di-
versos nutri entes ,

9) Dentro das poc si b i -:i ciQ'~,~s,Lns t aLarerno s um experimento de
adubaç~o N P K. para dArDos iplcio aos estudos s8bre Diagnose Foli
ar.

10) verific~ç;o da ocorrJncia da lagarta
caç50 a ectudos do C~clo biü16~lco.

ff ttRosca para idGntifi



5. - ARROZ

1) competição de Variedades de sequeiro (111 Rep. no tempo)
2) Estudos com Texas patna:

a - continuaç5o dos trabalhos de seleção
(início de seleção genealógica)

b - cruzamento com variedades altamente produtivas
3) coleção de variedades

continuação das observações de carater cultural, dgs va-
riedades existentes na coleção e início das observações nas novas
variedades intrJcuzic0s

4) Na parte referçnte 3 pragas, faremos observações de ocor-
rência da "broca do côlmo", constatada em 1963 (pequena incidên -
c í.a )

5) coleç3o de variedades no. Estação Experimental de r,tJ.no.us
6) N~ Estação Experimental de pedr~iras:

6.1 - Re~8tiç5o de
a - coleção
b - Época de plantio
c - Espaçarilento

6.2 - Dentro das possibilidades, beneficiamento dAS dife-
rentes variedades

6.3 - Início dos trabalhos de seleção
7) Na Estaç50 Experim.ental de pôrto velho:

a - Introduç3o de Variedades
b - coleção de variedades
c - Rep. do Experimento de competição de variedades

6. - MILHO

1) continuação dos trabalhos de purificação de iinhagens
2) Repetiçno do Expurimento Nacional de competição de Híbri-

dos e Variedades
3) Repetição do Experimento de competição de variedades in -

troduzidas no IPEAN
4) combate de pragas que possam ooorrer
5) Dentro das possibilid~des, instalação do Experimento Na -

cio.llalde Híbridos e Variedades nns Estações Experimentais de pe
d~ei~as, pôrto velho, Man~us G Alenquer.

,,



COr.1If:;S~t\O DE

PROGRAMAÇÃO~cARA 1964

1. - JUTA

Trabalhos a serem realizados durante o ano de 1964:
a - Experimento de espaçamento - Dever50 repetir-se nas ES-

tações de BeléIJ, Manaus, w,ücurú e Alenquer, o exp er á mentio de
eSpaç31lento

b - ~eleção geneológica - continuação dos trabalhos de seI!
ç50 ge ne aLogí.c a Ln í c í ado s em 1961 com as va rLed aúe s de JUto.: 80-
limões, Lisa e Rôxa e aindé1 iniciar com o. variedade VGrde ou I
Branca.

•

NSsse trobalho j5 foram selecionados individuos das va-
riedades RÔXo., Lisa e solimões, que irão constituir neste ano a
3ª geração que se encontraLl em formação. sendo 6 (seis) linha
gens de Juta RÔxo, 9 (nove) linhagens de Juta Lle3 e 6 (seis) li
nhagens de Juta solimões.

c - produçõo e dis~ribuiç30 de sementes selecion~ - O
tro.balho de produção de semente selecionada de Juta com .')final~
dade do atendimento do plantio no. Região Amazônica, é tarefa que
vem ho. muito sendo reallzado pelo In2tituto de peequisas e EXP~
rimentélç30 JH.:;ropecuáriasdo Norte, nas colônias agrícolas dos M~

nicípios de Alenquer, Monte Alegre e S8ntarém no Estado do par~,
medlante contratoe com oe agricultores, contratos Gstes prêvia -
mente estudados e com obrigaç5es reciprocas.

Tôdo trabalho de produção e dietrlbuição de semente seleci2
nada de JUta, esto. a cargo da Estação Experimental de l\.lenquer,
onde o IPEAN mantém um técnico p::lraêsse fim.

2. - M.ALVA----

,

a - Experimento de espaçamento - J~ foi repetido êete ano O
•experimento de espaçallento de Mo.lva, em area de terrél firme do

IPEAN
b - seleção genealógica - Iniciamos êste o.no a montagem de

5 (cinco) canteiros, que ee destinam ao início de noeea seleção
genealógica com Malva.

C - Experimento de adubação - Dado o interêeee de plantado-
res de Halva no Municipio de ourêm, na prática de adubcção de Mal:
va, foi elaborado um plano para mont~gem de experimento de aduba
ç5Q de Malva. lese experimento pretendemos monta-lo na sede do
IPEAN, como n02 municipios produúores da Região Bragantina, de -
pendemdo dos recursos disponiveis,



3. - ALGODÃO

Deverá ser repetido na Estaçso Experimental de pedreiras,
no :::;stadodo Mar.:1nhão,o ensoio de época de plantio de AlgodãO,
cujo resultado dOG ensaios do ano 3nterior já foram analisados
pela seç~o de DocumGntaç~o e ~etatietic3.

4. - HIBISCUS CANAB]lnJS (Kenaf)

pretendemos êste ano continuar em área de varzea do IPEAN,
com a manutenção das 3 (três) variedades de (Kenaf) Hibiscus •
par3 reprodução de maior quantidade de sementes.

5. - NIUS.iTEXTELIS (Abacá)

pretôndeoos êete ano de 1964, dedicar melhor atenção a es-
sa cultura, de vez que, a áfea que foi introduzida essa textil

. pertence atualmente ~ Escolb de Agronomia da Amaz5nia. para tal,
pretendemos preparar uma área em terreno de várzea .:1lta,para a
transferência do Abacá para nrea do IPEAN.

o

•
6. - TRABALHOS TECNOLÓGICOS - continuação dos trabalhos que v~m
sendo realizados pelo técnico Alfonso wisniewsky. sôbre as pos-
sibilidades de produção de fibra de Ma1va de bea qualidade, na
Região Bragantina.

7. - INSTALAÇÕES

Pretendemos iniciar em 1964. a construção de pelo menos ?
tanques de alvenaria para meeeração e aproveitamento de uma na!

, - -cente em area do IPEAN. para construçao de c::nal para maceraça()
em agua COIrente.

,..



.Q.QM1SSÃ9 DE CANA DE AÇÚCAR

1. - continuoç~o do prog~Dma de 1963

a - Instalação da 3ª Repetição do Ensáio ExperiElsntal de
competição de variedades

b - Instalação, nos 1('cais em que mn í s se cultuva a Cana
de Açúcar, de mostruários e possivelmente ensaios ex
perimentais, de 2côrdo com as variedades de Cana de

,Açucar exietentes nQEtes locais
c - Testes de campo G laborat5rio das vúriedades de cana

de Açúcar em estudo
'"d - preparo de novas areas para testarmos novas variedades

introduzidas

2. - como trabalhos novos ainda programado para 1964, temos os
seguintes:

a - Ensáio de adubacõo em terra firme
b - Localização de Ór.C3S na Amazônia para instalação de

plantações de Cana de Açúcar e usinas para fabricação
de açúe ac

c - Levantaoe.b.to~ ~,)"1"" ""''''npvieirado Estado do pará

3. - Introdução e coleção de variedades na subestação de Manaus •

•



SEÇÃO DE BOTÂNICA

A - Botânica sistemática

1) continuação doe trabalhos de rotina, desenvolvidos em
1963, indisados para a conservaçao e ampliação do ner-
bário do IPEAH

2) Excursão botânica pela Estrada BR-22 , Belém - S.Luiz
3) Idem, pela ~strada Bragança - vizeu (pa)
4) programação e execução de excursão botânica, a ser de-

senvolvido em cooperação com o Departamento de Botâni-
c~ da univer~idade de Brasília

B - Anatomia de Madeiras

1) Estudo macroscópio e microscópio das madeiras da Amazônia.
utilizando-se inicialmente o material da xiloteca da SBA
do IPEAN

2) Reorganização, manutenção e ampliaç~o da xiloteca da SBA
3) preparação de lâminas e fotografias

c - Fisiqlog!a vegetal

,

1) Estudo de deficiências minerais em pimenta do Reino
2) Estudo de problemas de germinação e enraizamento de 8$ta

c~s de vegetais econômicos ou possíveis de se tornorem
~conômico: para a Amazônia

3) contrôle químico de ervas daninhas, invasoras de cultli-
ras econômicas.
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SEÇÃO DE FITOPATCLOGIA

PROGRiU~A PARA 1964

1 - HerbDrio----
- catalogação
- permuta

2 - pimenta do Reino

ti.

a - Introduç50 de novas esp~cies do gênero piper
b - Teste de produtos comerciais para combate do FUsa-

rium solani f. piperi
c - Testes de resistência a podridão das Raízes das as

pécies do gênero piper, nativas da região
d - Influência do pH do solo, no alastram8±o de podri-

dão das Raízes (teste em vaso)
e - Teste de resistência (continuação)
f - Estudo da patogenicidade das prováveis raças de

~sarium solani f. piperi
g - clamidosporos - Teste de resistência ao calor
h - Estudos de contrôle Biológico
i - :sstudo do comportamerrt o do FUsarium solani f .piperi
j - Observaç~o de outras enférmidades
k - preparo de publicação sôbre moléstia.

"7 '')- Cacau

c -

prosseguimento das observações sôbre o comportame~
to dos clones existentes no IP~AN, com relação a
doenças
Introdução de clones de diferentes origens para
fins de resistência
observação sôbre a susceptibilidade dos diversos
theobromas e híbridos

a -

b -

.'r- .

. r'! •. ,"

••



d - continuaç30 da obae rva ç iio das doenças do ca cau que
ocorrem na região

e - seleção de T.grandiflorum e yassoura~3r~~a
f - IsolaiJento de phytophthora palmivo~, at acanô o ca-

c5u em diferentes locais dentro da Regi~o ~maz6ni-
ca B~a2i:eira, a fim de verificar a ocorr6Lcja de
várias raças do fungo

g - prossegr,'_mento das obe ervc ç ce s sôbre uma doença /
dos hibrldos de T.s~bincanum

h - Ecologié-Jde l1~raf:'uiu[?J::ernici~.::.Stahel
i - prosseguimento das obsurvaç5es sObre o contr6le da

~leima dos Bordos das ~6lhas das plantaç5es Desso~
breadas

j - Intercâmbio de material e informações com outros I
centros de estudos do cacáu

k - observação de r-1~todose Tecnicas de Trabalho adota
dos em outros centros de estudos das doenças do

,cacau.

4 - seringueira
a - Determinação das raçus de ~~!h~d~lla ulei
li - Deterrairwção de clones que s í rvau como diferencia-

dores das raças existentes
c - Determinação de clones recomendados para o plantio

industrial que aparecerem atacados em uma dada lo-
calidade

d - Teste de Resistência de novos clones, trabalho que
vem sendo feito em cooperaçao com a seçao de F=-to-
tecnia e G~nética

e - Observação s6bre o gráu de inci'3ência da Fasciação
em deter~inados clones

f - observaç5es gerDis sôbro outras tnfermirlades.

,
5 - Guarana

a - ~studo Etiológico preliminar das principais Doenças
b - contrôle da Antracnose
c - Estudo de contrôle das principais Doenças por meio

de FungicidDs
d - Formação de pequeno plantio para estudos de Inocu-

lação das diversas doenças.

6 - Tomate
EGtudo do contrôle das doenças da fjlha durante o pe -

ríodo de maior intensidade da estaç~o chuvosa



•
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1. lUYlp.ll:::;~lO do .rus eu en t omoLogi co do IPE.n~;;? por meio de coletas
. .

n.~ _.esiao .iJra:::"[jntina e .Jaixo .ima zona s a Lem de permutas com /
instituiçoes congeneres nacionais e internacionais.

2. . .
~s tudo elo de senvol vim er; to po seml.r í cn., rio d:::\proto.l2uJ.Viné.Hia /
longivalvate,..

3. 8ri6ç~o? em inset~rios? de larvas diversas com a finalidade /
-<e estudar o t o.npo de empupamen to dos respectivos insetos.

~. Ensaios com inseticidas sistemicos

A ~
~. 1':,5t udo s QU3Eti t:3Í -vos sobre as popu Laç oes de ninhos de llj~',enop-

teros t r op í ca í s •



COMISSll.O
,

TT~CHICA D:S S:SRINGUEIRA.~~~-~~~~.-----
PROGRAIJIAÇJ.O PARA 1964

1. - Trabalhos de hibridaç~o visando a obtenç~o de nO;-08 indivi-
duos resietdnt~s 5 Dothidella ulei

Nêsse programo ser30 utilizados principalmente clones IAN
(FI) em cuja parentagem figurem clones de pauciflora. nefe-·
ridos clones ser50 cruzados com clones orientais de brasili
ensis puras Relecionadas n.as áreas do IF8AN

2. - Estabelecimento em vivuiro das progênies obtidas nos cr~za-'
mentos de 1963, no intuito de proceder, em presença de ino-
culo, o teste de resistência

3. - Teste prim6rio de resistgncia ã Dothidella ulei, na descen-
dência dos cruzauentos de 1963

4. - consolidação 8 manutenção do "campo de prova" com clones /
IAN das s&ries 5.000, 6.000 e 7.000, instalados em 19E3

5. - conclusDo e análise do experimento de adubação e esp3çamen-
to em viveiro de seringueira, instalado em 1963

6. - Instalaç30 de um experimento de espeçomento em plantio defi
nitivo de seringueira
Nêsse experimento em blocos no acaso, serao postos a compe-
tir os seguintes espoçamentos:

4 x 4m

4 x 5m
4 x 6m
4 x 7m

7. - Instalação de um ex:t-3J'imentode sistema de p.lan t.í o
Nêsse expe zLme n+o , ô eLi.ne aô o em Blocos 00 AC~:~O, c.ompetirão
duas modalidades de plantio:

a - toco enxe rtado (moô aLa.dude anu aL)
b - enxe rt í,a no camp o (-:,nxertiahe rba cea , ca-

7810 com 3 mOses de idade)
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8. - vrultiplicClÇ[lOcLo.aaI. doe melhores IAlT das séries 2.000,
3.000 e 4.000, introduzidos de Belterra, destinado ao atan-
dinento de 2 programas:

a - preparo de material c10nal para instalaç~o de
futuros "campos de prova"

b - rornecirn.ento de mo t er í aL par a pequena distri-
bGiç~o, no intuito de testar referldos clones
00 5reas ecb16gicas diferentes

9. - Montagem de pequeno viveiro pa ra o et enô í.nerrto das necessi-
dades de tocos 8Dx8rtados do experimento de sistema de plaE
tio

10. - continuaçDo d0 programa de sangria de 8eringueira nas 5reas
expe rLmerrtsLs do IPEAN com respectivos registros de pr o êu -
çoes

11. - Inventário do seri.nsnl do utinga com eliminação das quad.rr.e
destituid C:d de qualquer v310r

12. - conclue~o do destocamento da área derrubada em 1963, desti-
nada á Lns taLaç à o de "campos de prova" e experimentos de ::::-
dubaçDo 8m plantio d8finttivo o qual, por motivos diversos
alheios ~ nossa vontade, n30 pede ser concluido em 1963.
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NOSSO programa de trabalho referente a pesqui~as de cacáu,
para o presente exer~icio, constará da form3ç~0 de um lote de
matrizes clonais procedentes do pôsto Âgropecuário de santarém,
o qual servirá, em futuro próximo, como base para nont.agem dos /
seguintes experimentos:

a - competição clonal com relação á produtividade
b - Ídem com relação 3 resistência 8S doenças fúngicas
c - cruzamento interclonal com objetivo da obtonção de li-

nhagens altamente produtivas e resistentes à s doenças
fúngicas

d - Métodos de propagaçõo veget3tiva e compativel com as
condições mesológic3s da região

c - Ensóios de enraizmento de est3c3s com ou sem tratamen-
to com horm6nios a testes de eficiCncia de propagado -
reJ3 rústicos.

•
,

CASTANHA DO PARA:--..-.....::..;:

tanha
1 - continuação dos estudos
do pará, que consistirá de:
a - Inventário da florada em

sôbre reprodução gÂmica da ca~

castanheiras localizadas em
,areas do IPEAN

b - Determinação de percentagem dos frutos chegados a ple-
no desenvolvimento

2 - continuação das observações sôbre a aplicação de diver
8as técnicas de :D01inizoçÃo contro18da na castanha do Pará

3 - seleção de Matrizes - :t>L'O:::::::::Z"i me n+o dos trabalhos de
seleção de Matrizes na c-rs t anhaL cultivado do IPEAlJ

4 - InetalaçDo de um campo dEJprova formado a base de mate
rial clonal das melhores matrizes s~Jecionadas nos castanhais na
tivos do Jarl, Mar~bá e Almerj.m.

•
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1 - Ensáio de enxertia de borbulha 2ª repetiçõo no tempo
Deline3mento - Blocos ao AC~sO com 5 repetições
Tratamentos - a) Enxertia em T fazendo-se a verifica-

ção com 20 dias
b) idem, fazendo-se o verificaç~o com

40 dias
c) Enxertia em janela vertical, de cima

para baixo, fazendo-se a verificação
do pegamento com 20 dias

d) Ídem, fazendo-se a verificação do pe-gamento com 40 dias

2 - Manutenç~o e continuação das observações no experimen-
to sôbre a ação inibidoxa de ervas daninhas no crescimento do eu
maruzeiros

3 - prosseguimento da seleç~o de matrizes e clonagem do ma-terial selecionado

4 - preparo de mudas para distribuição.

T I TA B Ó

1 - Manutenção das nreas plantadas com TimeS Macaquinhd
2 - RevisDO do Teor de rotenona nos clones de Timbó uruc~

(projeto de pesqu~sos - SFG nQ 6).
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PFtOJBAl;iA P1~;1':.1 (~h~~._----------~

i\. - .$BTü~L DE OL.~HICllLI'Ul"\A ~

1- úepetiçc!o dos expe r í.mc o t o s ~

0.)- 3.d.') - Conp e t Lcao de ve rí eda de s de CuUTó eml'errc'. /
i'i I"m e o

, . "C'o o fi. c:..c' -

Comp e t í ç ao de va r í edad e s de AL./.l8E em.Í'ç;r l':;-j

.i"lrme? (segundo 3.S condições de ;3cl~1i1)
Ob t ençao de sementes de P HIB~~i''::Oo

Obtenç80 de s emo n t e s de BEliLJG~LA.

b)-

~- ~roJeto de P2squis~ para verificar qual o melhor ;un~i~i-
Cl<:i Llue con.bc t a as doenças de COGI/li: u t í Lí zada s no ~xp:;ri-

A _

mento sobra Competiçao ele variedades de CuUI/E (3d.5).
_ A

3- ':-)0[1.7 - ~ü::~,)8ti(;ao do Projeto de Pesquisa sobre ~Ui,";,.JO,re-
f'e r en t e "~o,,' "muLt í n Lí.ca cc o dc : Lí nhan ens G v : r L·::>u"<, r1 r::. c- bem /.J... ••.••••..•• ~ l' •.L. ...1-.: '_' ~ ::.\ c., J 1 J. .l.'_\ b '_ i.:.J L"o _ v <-o \...t •.....•U

, .'como me.Lr.or e i.occ pc.ra co l r.o í U-. apo s po Ldn.í za ç:,o " o

w- ?ro,jeto ele Pe squ í.s a ViSC:t~1Cioob t enç ao dê se;,12:~tes de .íi.Ll,'A-

CE? CúDJE e !.-;2,POL~"O,
5- Obs e r vo çoe s -,.':l totecni c a s s;bre CEBOLA,ALHO~C.ó~WOrU:.., 'i'OLA-

TE e CUCURú.: __'Ij~Cfu1.3.

6- 3.ti.29 - ~ontinuaç20 com os trabalhos referente a PIMEN-
TA (":;snc r o Ca p s i cum)

15 - SE'l'Q í\ i~'~-,U'i'1 CULTU Lji ~
~

de conservaçao e coleta
Gados re[2rsnte aos experimentos:

,
001"1,,1 - ~iC;Di
S .lIa2 - Pupunha

2- Cont í.nuac ao com os t.r aba Lhos de cons er vaçc o e coLue í. t a /
de dados referente aos Projetos de Pesquisa:
6.r:i.ll - Cupua çu s e.n s emsr t e s

,3.H.13 - Urucu
S.2.14 - Limaozinho

,
.:3•ú •15 - C3 j u ,{"e t r C:pLo i ele

S.11.16 - Patau~
3- Inst81açao da quadra de cultura

p r cg r amaçao Lní.c í.ada em 196.2.

C - _JE'l'Oi\ SILVICULTURA ~

c onf'o rm e

A

1- Continua~ao c~~ os t raba Lho s dendrometricos com ClS essen

cias existentes.
2- Introduçao de novas

;..

e s s e nc í.a s •

•
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SECAO DE ZOOTECNIA-~ .------

SETCR D:G j\GHOSTOLOGIA

PROGR.\JJIA PARA 1964---------------

1 - F~OssGguimento e inten2ificaç~0 da introduç~o de plantas fo!
rageiras, bem como observaç5es sBb~e c comrcrtamentc e adap-
tação nas nossas condiç5es, des esppcies introduzidaê

2 - nultiplic'3ção dac grami.ne as e L3guminosas de maior impor-':;ân-
c i a na região, v Ls and o po:::sibilitar o atendimento das inúme-
ras solicitaç5es feitas por particulares e entidades ofici -
ais

5 -

~~nutençã( dos experimentos sBbre adubação org§nica e espa~~
mento com forrageiras de corte (capim elefante e guatemala),
montados em dezembro de 1963
j n st aLacjio de um experimento de campo sôbre e spaç ame nt.o .COla

capim guatemala
, .Ensolos sôbre trataii1entos de sementes, visando acelerar a gcE,

minação das principais leguminoséls forrageiras de interê:"se
econômico para a região
Acomp:.Jnhar o desenvolvimento dos expe r-Lme.a tos sôbre g.':'amín.eas
f oriage Lr as , em cooperação com o j ns t í.nut o de zootecnia, na
~stação Experimental do soure.

3 -

4 -

6 -

SEÇÃO DE DOCUIfi;:;UTAÇÃO E ?STI~'l\ÍSTICA

SETOR DE ECOlfOI'1IA R1JRiiT-1

PROGH.iEAPARA 1964

1 Estudo e programação de um sítio (laboratório) de Economia
Rural no IPEAN

2 Estudo econômico da pimenta do Reino
3 - Determinação do custo de produção de leite no rebanho do

IPEAN, face o programa em execução de gado leiteiro •

•
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1. .uevcn~,:unsnto l-'sc101o:;ico :.0 10n20 da i;strad.s hunicipa1 de ".L~~

,
q~er, mapeando-se as Jreas de solos provenientes do ~iabas8.

,- . ,
Levant amen t o ~"sdo1ogico d~~ GstsÇ.30 Expe r tm e.rt a I de iianaus -- /

, ,
3. ..evant ament o j:edolo3;:~CO 80 Lon.;o das estradas feritoI'o - Dac:..

ba L, ieritoró - Psc:reir.:::.s e PeritoI'ó -::oroatá, Es t ad o do li::>

4 .:ipresenL: '-;0 (lOS t r-aba Lnc s de Levant amen t o de Solos das ,:csta-
••

, A

çoes xperi0sntais de Pedreiras, Tefs e Porto Velho •

') . =oLtinuaçao do~ trabalhos de exaustao
,

do solo de varzea do /

6. ProgrGm~ de stsndimento aos pejidos de estUdOS encamirulsdos /

•


